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Palavras-chave: Assistência à saúde. Serviços de saúde. Integralidade em saúde. 

 

Objetivo: realizar o perfil diagnóstico dos serviços de saúde do município de Chapecó a partir 

de sua estrutura, população e modelo de atenção à saúde. Esse estudo é parte de uma pesquisa 

intitulada “Redes de Atenção à Saúde e Tecnologias do cuidado e o fortalecimento das práticas 

de enfermagem” vinculada ao Departamento de Enfermagem da Universidade do Estado de 

Santa Catarina (UDESC) e ao grupo de pesquisa Enfermagem, Cuidado Humano e Processo 

Saúde-Adoecimento da UDESC. Metodologia: trata-se de uma pesquisa de método misto. 

Estudo quantitativo, descritivo com delineamento transversal e estudo qualitativo exploratório-

descritivo. Coletou-se informações do Plano Municipal de Saúde de Chapecó 2014-2017, no 

site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE e site do Cadastro Nacional de 

Estabelecimento de Saúde (CNES). Resultados/discussões: A rede de atenção à saúde no 

município está estruturada com 113 serviços de saúde que atendem via Sistema Único de Saúde 

(SUS), sendo que 54 destes são serviços complementares contratados (fig. 1). Destes 113 

serviços, são: duas unidades de pronto atendimento, cinco serviços que atendem urgência e 

emergência, dois serviços de atenção a gestante de alto risco, quatro serviços de cardiologia, 

dois serviços de transplantes, três serviços oncológicos, três serviços de neurologia, entre 

outros. No centro da rede estão as 26 Unidade Básicas de Saúde divididas em quatro Núcleos 

de Apoio a Saúde da Família (NASF Sul, Norte, Oeste e Leste) totalizando 41 unidades 

de Estratégia da Saúde da Família (ESF) (fig. 2). Além desses, outros serviços também se 

conectam com a rede como os estabelecimentos voltados a saúde mental, os hospitais, os 

serviços complementares contratados e os especializados. Os usuários têm acesso aos serviços 

de saúde pública nas instituições de saúde de diferentes níveis de atenção, fornecido 

pelo município via SUS. A principal porta de entrada é a atenção básica, no entanto não a 

única, a depender da necessidade do cliente e da gravidade em que se encontra seu estado 

de saúde. Na atenção básica, entre outros serviços prestados, realiza-se encaminhamentos de 

clientes para serviços especializados, promovendo um cuidado integral, e também a sua 

continuidade através do serviço de referência e contra referência entre as diferentes densidades 

tecnológicas. Todas as densidades tecnológicas devem estar organizadas e interconectadas para 

que promova esse cuidado integral, seguindo desta forma um dos pilares do SUS e alcançando 

todas as necessidades do indivíduo e suas singularidades. Chapecó hoje é um polo de serviços 

para cidades vizinhas, sendo referência em serviços de saúde de alta complexibilidade para 

116 municípios e de média complexibilidade para 76 municípios, completando seu centenário 

neste ano de 2017, considerada por muitos como a capital do oeste de Santa Catarina. 
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Fig. 1 Estrutura da Rede de Atenção à Saúde de 

Chapecó 2014-2017 

  

 
 

 


